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Um feliz e próspero 2012 à todos(as) são os votos do Seeb-Dourados e Região

Demissões garantem
mais lucro para bancos

Em 2012, é possível conquistar mais
O ano de 2011 foi difícil para os

bancários e demais trabalhadores.
Mas, com luta e determinação foi
possível conquistar avanços.

A crise financeira ainda ameaça
a economia e coloca em risco o fu-
turo dos brasileiros, em especial os
trabalhadores. Em 2011, o Brasil
passou por momentos complicados.
A economia cresceu menos. Mas,
não abalou o sistema financeiro.

Os bancos tiveram recorde de
lucratividade e a justificativa de
que não seria possível atender as
reivindicações logo caiu por terra.

Os bancários deram uma lição de
mobilização e, depois de intensas
negociações e uma greve de 21
dias, conquistaram aumento real de
salário e outras vantagens.

Agora, a categoria se prepara
para avançar mais em 2012. A luta
pelo emprego, a isonomia e o fim
das terceirizações estão na agen-
da. Mas, outras batalhas devem ser
priorizadas, como as eleições.

Em 2012, muitas outras boas
notícias virão e o bancário, mais
uma vez, vai ajudar a fazer e es-
crever a história.

Em 2011, os bancos abusaram
das demissões. Dados parciais da
pesquisa de Emprego Bancário,
elaborada pelo Dieese (Departa-
mento Intersindical de Estatísti-
ca e Estudo Socioeconômicos), re-
velam que organizações financei-
ras geraram apenas 18.167 em-
pregos entre janeiro e setembro.

Setor financeiro é o que
menos emprega

O número é resultado de 46.064
contratações e 27.897 desligamen-
tos, 47,8% sem justa causa. Ape-
sar do saldo, o setor bancário ain-
da é o que menos abre as portas
para o trabalhador brasileiro. No
mesmo período analisado pelo
Dieese, o país gerou 1.805.337
empregos. As vagas abertas pe-
los bancos representam, portan-
to, 1,01% do total do Brasil.

Itaú e Santander são os
campeões das demissões

As organizações financeiras lí-
deres em demissão em 2011 fo-
ram Itaú e Santander. Juntas, as
duas empresas mandaram embo-
ra 4.132 funcionários nos nove
primeiros meses. O HSBC também
não fica atrás e promoveu demis-
são em massa. Mas, o número cer-
tamente será bem maior quando
o resultado de todo o ano for di-
vulgado.

Lucros nas alturas
Diferente dos bancários, que

querem esquecer as demissões, as
organizações financeiras vão lem-
brar muito bem de 2011. É que
mais uma vez a lucratividade al-
cançou resultados surpreendentes.
O balanço até setembro foi de R$
37,2 bilhões. O maior da econo-
mia brasileira. A expectativa ago-
ra é para o resultado de todo o
ano, que, com certeza, vai bater
na casa do bilhão.

GT de Saúde da Caixa discute RH 052
Federações e sindicatos retoma-

ram as discussões com a Caixa so-
bre Saúde Caixa e Saúde do Traba-
lhador, em Brasília. Os debates
ocorreram através do Grupo de Tra-
balho (GT) de Saúde do Trabalha-
dor, e foram definidos vários pon-
tos importantes sobre o RH 052.

Na quarta-feira (21), os represen-
tantes do banco apresentaram os
números consolidados do plano de
saúde, que possuem divergências
em relação aos revelados anterior-
mente e que apresentaram um su-
perávit. Eles alegaram que alguns
valores a débito ainda não haviam
sido lançados. Os dirigentes sindi-
cais questionaram a postura do
banco e solicitaram que os núme-

ros fossem informados de forma
aberta, especificando claramente
quais itens estão sendo incluídos
em cada coluna.

Já na quinta-feira (22), foram
debatidos os normativos RH 025 e
052, licença para tratamento de
saúde e acidente de trabalho, res-
pectivamente. No RH 052 foram
acordados vários pontos importan-
tes, restando ainda a polêmica so-
bre a emissão de Comunicação de
Acidente de Trabalho (CAT) na sus-
peita de doença do trabalho. Ficou
decidido que será elaborada uma
nova versão com os avanços que
foram acordados e o debate irá con-
tinuar para extinguir as divergên-
cias.

Comissão aprova estabilidade de
gestante durante aviso prévio

A Comissão de Trabalho, de Ad-
ministração e Serviço Público da
Câmara dos Deputados aprovou
projeto de lei que garante estabili-
dade no emprego à trabalhadora
que tem a gravidez confirmada
durante o período de aviso prévio.
A medida está prevista no PL
7.158/10, do Senado, e altera a
Consolidação das Leis do Trabalho
(Decreto-Lei 5.452/43).

Pela proposta, a empregada ges-
tante demitida só será efetivamen-
te dispensada após o fim da licen-

ça-maternidade. A estabilidade
também será válida nos casos de
aviso prévio indenizado, quando a
empregada recebe o salário referen-
te ao período de aviso prévio, mas
não é obrigada a comparecer ao ser-
viço.

A proposta, que tramita de for-
ma conclusiva e em regime de pri-
oridade, já foi aprovada pela Co-
missão de Seguridade Social e Fa-
mília. Ela será analisada ainda pela
Comissão de Constituição, Justiça
e Cidadania.

Atenção Bancários(as):
nesta quinta-feira, 29/12, é o último dia para retirar o
cheque do imposto sindical na tesouraria do sindicato




